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      O Guia Essencial de uma Dama para a Arte da Sedução de Claire é uma série de romance regencial. Em cada história, um casamento em apuros é resgatado por uma consulta ao incomparável volume de conselhos amorosos da Senhorita Esmeralda Ballantyne. Ao longo da série, Esmeralda baterá cabeça (e muito mais) com o resoluto Duque de Haynesdale, que está determinado a impedir suas ações, não importa o preço. Estes livros se passam no mesmo mundo fictício de As Noivas de North Barrows.
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            A Conquista de Natal

          

          O Guia Essencial de uma Dama para a Arte da Sedução #1

        

      

    

    
      O amor não fazia parte do plano quando este casamento foi arranjado…

      Rhys Bettencourt, Barão Trevelaine, pretendia, a todo custo, evitar a maldição da família. Um casamento arranjado com uma intelectual de fortuna deveria assegurar a produção de ao menos um herdeiro. Afinal, eram as esposas amadas pelos Bettencourt que sempre morriam no parto. Contudo, a prática Catherine minou o esquema do marido ao roubá-lo de seu coração. A única forma de Rhys protegê-la é negar satisfação física a ambos, indo contra seus próprios desejos.

      Catherine Carruthers contentou-se em se casar por praticidade e aceitou um casamento arranjado para agradar à família. No entanto, dois anos mais tarde, Catherine está certa de que o marido arrojado e aristocrata se arrepende da escolha que fez e que o casamento deles nunca será nada mais. Ela aceita um convite para passar o Natal na Mansão Rockmorton, e assim decidir se deixa Rhys e volta para a casa do pai. Contudo, ao chegar, Catherine descobre páginas de conselhos sensuais deixados no quarto dela, assim como um Rhys determinado a convencê-la a ficar. O casamento deles pode ser salvo?

      Armada com informações, e com pouco a perder, Catherine embarca em uma campanha de sedução que Rhys será impotente para resistir, mesmo que ele tema o destino de Catherine caso ele se renda à tentação. Preso entre o amor e uma maldição miserável, Rhys conseguirá encontrar um jeito de manter a querida esposa em segurança e ao seu lado?
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        3 de dezembro de 1816 — Londres

      

      

      

      Sozinha em seu luxuoso quarto, Esmeralda Ballantyne inclinou o espelho para considerar as minúsculas linhas nos cantos externos dos olhos. Eram pequenas e ainda podiam ser escondidas, mas o dia quando esse não seria o caso se aproximava.

      Para sua consternação, havia outro fio prateado brotando entre os fios pretos como penas de corvo. Ela o puxou com um gesto selvagem e lançou um olhar crítico para seu reflexo. Não poderia haver dúvida de que ela envelheceu, e em sua profissão, não era um trunfo. A experiência decerto aumentava o apelo de uma cortesã, mas os sinais visíveis de envelhecimento não.

      Ela se levantou da penteadeira com impaciência e foi até o grande espelho, deixando o manto de lado. Seus famosos olhos verdes se estreitaram enquanto ela se examinava, notando um pouco de maciez extra ao redor da barriga, um pouco menos de elevação nos seios. O espartilho conseguia disfarçar muita coisa, é claro, pelo menos até chegarem ao quarto. Então a luz de velas ajudava. Mesmo assim, ela se absteria de quaisquer doces ou vinhos no futuro previsível. Ela instruiria Nelson a ajustar o cardápio para este fim.

      Era um dia frio e cinzento, a chuva caía inclinada, acertando as janelas. A umidade permeava a casa de um jeito que lareira nenhuma poderia dissipar. Pior era a sombra em seu coração. Esmeralda sabia ser esta a raiz de sua insatisfação.

      Não era o envelhecimento que a incomodava tanto.

      Era um coração partido.

      Apaixonar-se foi a maior loucura de uma vida. Ela sabia que seria assim, mas não conseguiu se impedir após Sebastian Montgomery entrar em sua vida. O charme de um homem bonito era sempre atraente, mas havia algo no Conde de Rockmorton que a intrigou, uma tristeza enterrada sob a alegria. Nunca esteve em seu destino consolá-lo por mais de uma noite ou duas, contudo, Esmeralda ainda sentia as pontadas de infelicidade por ele ter se casado com outra. Seu humor estava tão perto do desespero, desde a celebração daquelas núpcias, que era um perigo

      Ela precisava encontrar um novo caminho.

      Iria caçá-lo neste mesmo dia.

      Esmeralda vestiu-se, como era de hábito, e desceu para a sala de estar, para dar atenção aos convites e escrever suas cartas. (Ela escolheu o novo vestido de seda peridoto, uma confecção gloriosa que lhe deu menos satisfação do que o esperado, um sinal claro de seu humor sombrio.) Essa sala possuía a maior lareira da casa, e Latimer havia avivado um fogo glorioso em antecipação à chegada dela. O cômodo também dispunha de uma janela com vista para a rua, e a escrivaninha ficava bem diante dela. Em muitos dias, dava-lhe alegria ver um cavalheiro chegando, mas, hoje, de novo, Esmeralda nem sequer ergueu o olhar.

      O único homem que ela desejava ver jamais voltaria à sua porta. A condessa estava grávida, o que só aproximou Montgomery da esposa. Ele estava muito apaixonado, o amor era real. Pior, Esmeralda gostava mesmo da moça em questão. A antiga Srta. Eurydice Goodenham a surpreendia com frequência, era uma dama à altura de Montgomery.

      A união deles era aquele raro casamento que traz o melhor de ambas as partes.

      No entanto, reconhecer a situação feliz dele e, até mesmo ver-se contente por ele, não serviu de nada para aliviar a dor no coração da própria Esmeralda. Era isso que a fez se sentir tão anciã aos trinta e dois anos. Também diminuía seu interesse em bailes, festas, peças de teatro e outras oportunidades de conhecer nobres, aqueles com desejos terrenos e muitos fundos para gastar. Ela até recusou a oportunidade de se tornar uma amante, não por falta de termos generosos, mas pelo fracasso do homem em questão em ser Montgomery.

      Isso era uma loucura, e ela sabia bem disso.

      A situação não poderia continuar como estava. Havia aqueles que dependiam de seu apoio financeiro. Ainda assim, ela considerou as cartas recebidas com desinteresse. Mais convites. Mais peças, mais festas, mais homens. Esmeralda estremeceu, suspirou e começou a abrir envelopes.

      Ela precisava de uma distração. Um desafio. Viu-se lembrando da conversa surpreendente que teve com a nova esposa de Montgomery, em que ela solicitou lições sobre as artes amorosas. Esmeralda ficara tão espantada que aceitou. Montgomery encontrara uma noiva extraordinária, com certeza.

      Era uma pena que ela tenha se visto obrigada a recusar o convite da condessa para passar o Natal na Mansão Rockmorton. Era óbvio que a senhora estava com boas intenções, mas aceitar seria um escândalo. Um casal feliz e bem-casado não poderia celebrar o Natal com a ex-amante do marido! Era óbvio que a generosidade dominara o bom senso.

      Uma carruagem se aproximou da porta quando Esmeralda retornou a inspecionar sua correspondência. Ela se recusou a sequer olhar para cima, refugiando-se em um último minuto sozinha com seus pensamentos, antes de precisar fingir estar encantada com a chegada de algum homem.

      Era lamentável que ela não possuísse outros meios de se sustentar a não ser como cortesã.

      — Uma senhora veio vê-la, minha senhora. — disse Latimer em um de seus tons mais desaprovadores. — A receberá?

      Uma senhora? Esmeralda girou e viu uma figura no saguão, envolta em um manto volumoso. Se a esposa de Montgomery tentou disfarçar a aparência, falhou. A condessa empurrou o capuz para trás e encarou Esmeralda com um olhar franco, a expectativa clara.

      Sem dúvida, a recusa de Esmeralda em visitar a Mansão Rockmorton não seria aceita.

      Isso era… interessante.

      — Claro, Latimer. Por favor, traga-nos chá.

      — Não pode recusar vir para o Natal. — a condessa insistiu, a título de introdução. Ela se empoleirou no braço de uma cadeira com óbvia impaciência. Usava um vestido de seda azul-profundo, mas nem a tonalidade escura e nem o volume da seda enrolada com gentileza, disfarçavam a crescente barriga. Ela daria à luz ao primeiro filho do casal no ano novo, pelas contas de Esmeralda, mas em vez da esperada pontada de ciúmes, Esmeralda sentia-se feliz, e esperava que Montgomery tivesse um filho primeiro. Ela estava tão ocupada maravilhando-se com a própria reação que mal ouviu as palavras que a condessa disse a seguir.

      — Uma amiga precisa de sua instrução, e me prometi criar a oportunidade de ajudá-la. Ela virá para o Natal, e você deve vir também.

      Instrução? A escolha de palavra era preocupante.

      — Temo não entender, minha senhora.

      — Minha senhora. — a condessa balançou a cabeça. — Por que fala comigo com tamanha formalidade agora? Por que recusou todos os convites? Pensei que gostávamos uma da outra.

      — Há convenções sociais. — Esmeralda começou em tom suave, mas a convidada dispensou a ideia com a mão.

      — Precisamos ser amigas, sem pensar nessas convenções. Afinal, você é a responsável pela minha situação feliz. Montgomery e eu somos tão teimosos que ainda estaríamos em desacordo se não fosse sua intervenção. — ela se inclinou e sorriu. — Deve me chamar de Eurydice.

      Esmeralda sentiu as sobrancelhas se erguerem.

      — Decerto está ciente, minha senhora, de que tal relacionamento seria muito comentado.

      — Não me importo com fofocas.

      — Talvez devesse.

      O olhar da mulher mais jovem foi firme.

      — Não podem me fazer mal. A riqueza de Montgomery é tal que ninguém lhe recusará um convite. Mesmo que o fizessem, minha irmã, a Duquesa de Inverfyre, viria furiosa em minha defesa. — ela sorriu ante a perspectiva e se endireitou. — Estou decidida a fazer a diferença, e você é a chave para o meu sucesso.

      O sorriso de Esmeralda desapareceu.

      — Ainda não entendo.

      Eurydice inclinou-se ainda mais perto.

      — Você me contou o que seria esperado de mim no leito conjugal.

      — Não o fiz. Dei-lhe um livro.

      Eurydice dispensou a objeção com um aceno.

      — Ajudou-me com uma explicação que nenhuma outra mulher ousaria dar. Minha amiga é casada, mas temo que ela e o marido não se encontrem com frequência.

      Esmeralda bebeu chá.

      — Esta é, com certeza, uma preocupação entre homem e esposa.

      — Ele passa a maior parte das noites fora de casa, buscando entretenimento em outro lugar. — Eurydice endireitou a coluna. — Não em bailes ou lugares onde a esposa seria bem-vinda.

      — Então parece que ele não deseja conceber um herdeiro.

      Os lábios de Eurydice se apertaram.

      — Minha amiga planeja deixá-lo, voltar para a casa do pai no ano novo, pois não aguenta mais a situação. No entanto, ela o ama.

      — Ela contou isso?

      — Não, a união deles foi prática, uma união da fortuna dela ao título dele. Ela jamais esperou amor, mas eu o ouço na voz dela. E, na verdade, não posso culpá-la por perder o coração, considerando o cavalheiro em questão. Isso precisa ser corrigido!

      — Receio que esta situação não seja da sua conta, muito menos da minha.

      — Você o conhece. — Eurydice apelou. — Deve saber do que ele gosta. Poderia ajudar Catherine…

      — A? — Esmeralda incitou.

      Eurydice corou.

      — Seduzi-lo, claro. — então ela piscou e desviou o olhar.

      Se ouvisse isso de qualquer outra senhora, Esmeralda teria duvidado dos próprios ouvidos.

      Neste caso, ela ficou intrigada.

      — Quem é o homem em questão? — ela perguntou baixo.

      — Rhys Bettencourt, Barão Trevelaine. — Eurydice aproximou-se. — Dizem que ele foi uma conquista sua no passado.

      Desta vez, foi Esmeralda quem desviou o olhar.

      — É verdade? — insistiu Eurydice.

      — Verdade ou não, não falarei disso. — era estranho para Esmeralda encontrar-se na posição de discutir o lado da convenção social. Ela sabia que Rhys estava casado, é claro, pois a união foi inesperada. Ela não o via há anos. — No entanto, conhece a senhora?

      — Nossos maridos são conhecidos. Eu os conheci em uma festa no interior, em setembro. Os homens foram caçar perdizes, e Catherine me convidou para caminhar no jardim de rosas. Eu suspeitava que ela queria me perguntar algo, mas me confidenciou.

      — Entendo — Esmeralda murmurou.

      — Ela observou como era óbvia a nossa felicidade juntos. Confessou que não queria nada mais do que dar um herdeiro ao marido, mas temia que nunca acontecesse. — Eurydice inclinou-se. — Ela chorou um pouco.

      — Ah.

      — Precisa entender que ela é uma mulher muito prática, não é inclinada a exibições emocionais. Temo que já tenha suportado o máximo que conseguia.

      Esmeralda assentiu, seu coração tocado. Ela sabia que Rhys era mais do que capaz de honrar o leito conjugal. Por que ele evitava a esposa? Ela era uma simplória? Uma megera? Esmeralda conseguiria pensar em mil possibilidades, nenhuma ao seu alcance para resolver.

      — Eu sabia que precisava ajudá-la. Ela é tão adorável e gentil, mas tímida. — Eurydice aproximou-se mais. — Precisa me ajudar nisso. Apenas deve.

      — Não vejo como isso pode ser feito.

      — Venha para o Natal. Eles também foram convidados. Catherine terá uma quinzena para seduzir o marido longe das tentações de Londres. Sei que ela terá sucesso sob sua tutela.

      Esmeralda balançou a cabeça.

      — Deve perceber que não pode convidar a ex-amante do seu marido para celebrar o Natal com vocês. Mesmo a riqueza de Montgomery não permitirá que tais atos sejam negligenciados.

      — Deve vir disfarçada. — a condessa disse, e Esmeralda piscou. — Será a tia idosa de Sebastian, que morava no continente e recém-retornada, sem mais ninguém para visitar para as férias.

      Um disfarce? Esmeralda ficou intrigada. Ela sempre se perguntou se deveria ter escolhido o palco.

      — Ela não aceitará o conselho de uma mulher idosa.

      — Acredito que sim. — Eurydice disse. — Somente você, eu e Montgomery saberemos a verdade. Catherine pode visitá-la em particular todas as tardes para instrução. — ela respirou fundo. — Eu disse que você enterrou três maridos e deu à luz sete filhos.

      — Então, por que não tenho ninguém para visitar no Natal?

      Eurydice rejeitou esta questão.

      — Porque não gosta de casas cheias de crianças. Porque seus filhos a lembram dos pais deles. Porque não vê Sebastian há anos e deseja se certificar que seu sobrinho favorito está mesmo feliz. Há uma série de explicações plausíveis. Deve ajudá-la.

      Esmeralda viu-se com a expectativa aumentando.

      — E se eu me recusar?

      — Continuarei a incomodá-la. — Eurydice jurou com tanta calma que Esmeralda acreditou nela. — Tenho razão, e você está mais interessada do que gostaria que eu percebesse. — a outra mulher sustentou o olhar de Esmeralda, os próprios olhos plenos de convicção.

      Latimer limpou a garganta e entrou na sala. Havia scones frescos, o que significava que ele ou Nelson aprovavam a convidada inesperada.

      As duas mulheres se encararam enquanto Latimer trazia a bandeja de chá.

      — Devo servir?

      — Eu mesma o farei, Latimer. Obrigada.

      O silêncio reinou assim que o mordomo saiu, fechando a porta. Esmeralda serviu o chá, a mente trabalhando furiosa. Ela já estava planejando como poderia se disfarçar e que instrução daria. Era uma sugestão ultrajante e um tanto atraente. Ela poderia contar com a ajuda de Ophelia Pearl, uma atriz em quem confiava, de maneira implícita, por razões das mais bem guardadas entre as duas. Ophelia poderia ajudar com o disfarce e poderia fingir ser a dama de companhia dela.

      — Enviarei a carruagem para buscá-la. — Eurydice disse. — Se é isso que a preocupa.

      — Não. — Esmeralda disse. — Não pode enviar uma carruagem até aqui. Chegarei à sua casa em Londres em um coche de aluguel, um dia antes da data em que planejam deixar Londres e, em seguida, partirei para a Mansão Rockmorton com vocês. É isso que uma tia idosa faria. Ela não empreenderia tal jornada sozinha. E eu trarei uma criada, uma que ajudará no meu disfarce.

      Os olhos de Eurydice se iluminaram.

      — Então, me ajudará?

      — Aceitarei o seu desafio. — Esmeralda concordou e sorriu, pois o deleite de sua convidada era óbvio.

      — Não vou contar a Catherine ainda. Ela poderia cancelar se soubesse do nosso plano.

      Esmeralda ergueu a sobrancelha de que agora era "nosso" plano.

      — Deve contar a ela que sua tia virá.

      — Ah, já contei, mas ela não sabe que o marido foi convidado. Ele deseja fazer da própria presença uma surpresa, o que me dá esperança para o futuro deles.

      Esmeralda assentiu. Ela falava de Rhys. Ele sempre foi um dos homens mais honrados que ela conheceu. Mais uma vez, ela se perguntava o que havia dado errado entre o par.

      Eis o desafio que ela procurava, e por uma boa causa!

      A convidada aceitou um scone e bebeu o chá, em claro contento de deixar a anfitriã considerar os detalhes e o plano.

      — Não haverá tutela à tarde. — Esmeralda disse ao fim. — Eu seria identificada como a fonte das informações muito depressa, devo encontrar um jeito mais sutil de fazê-lo.

      — Eu confio que o fará. — a condessa parecia tão esperançosa que Esmeralda assentiu tranquilizando-a.

      — Gostaria de saber quem dos envolvidos gostará mais deste desafio.

      — Acredito que Catherine.

      — Se não Rhys.

      As duas riram juntas, com leveza, e Esmeralda sentiu um novo vínculo com a esposa de Montgomery.

      — A única preocupação possível é o benfeitor de Catherine. — Eurydice observou.

      Que curiosa escolha de palavras.

      — Benfeitor? — Esmeralda ecoou.

      — Como devo chamá-lo? Ele arranjou a união, sabe.

      Esmeralda sentiu os olhos se estreitarem.

      — Não sei. — ela disse baixinho, embora a lembrança de ter ouvido fofocas. Tantos rumores e tantas mentiras, emaranhados em tantos segredos e verdades. Ela nunca conseguiu discerni-los, quanto mais lembrar-se de todos.

      — Dívidas de jogo. — Eurydice confidenciou num sussurro. — O barão devia a Damien DeVries, o Duque de Haynesdale, e não podia pagar.

      O coração de Esmeralda pulou uma batida. Ao chegar a Londres, ela acreditava que Damien DeVries era o homem mais bonito e perverso vivo, com uma natureza audaciosa para condizer. O terceiro, e mais novo, filho do Duque de Haynesdale, o improvável de herdar, foi um rebelde jovem e imprudente que fascinou Esmeralda. Mais adiante, o pai comprou uma comissão para ele, e ela não voltou vê-lo. Ele retornou ferido, se a mente não lhe falhava, e se tornara um recluso após herdar o título, contra todas as mais fortes probabilidades.

      Diziam que a sorte dele foi mantida, mas ela duvidava que ele visse o assunto dessa forma.

      — A união foi acordada como resultado. — concluiu a condessa.

      — Sua amiga é rica, então

      — O pai e o tio são os editores, Carruthers & Carruthers.

      Rhys casou-se com uma plebeia, cuja fortuna vinha do comércio. Essa decerto poderia ser uma das razões para ele evitar a cama conjugal.

      Eurydice continuou.

      — Eu nunca conheci o duque, mas dizem que foi um homem bonito, antes dos ferimentos. Se ele proibisse que comparecesse à festa, Catherine o atenderia sem hesitação.

      “Bonito” não começava a descrever os encantos do Duque de Haynesdale. Na visão de Esmeralda, o homem era o mais glorioso espécime de masculinidade que ela já viu. Ele era brilhante, bem como um esportista de glória, e de precisão perversa quando duelava. Era mais do que a sorte o que guiava sua mão. Ela sentiu um crescente diferente de antecipação, mesmo ante a perspectiva distante de reencontrá-lo. Ao contrário de muitas outras, Esmeralda acreditava que cicatrizes aumentavam o fascínio de um homem.

      — Ele era muito bonito, pelo que me lembro. — ela contentou-se em dizer, e mudou de assunto. — Conte-me os detalhes deste plano que já estão decididos.

      — Partimos para a Cornualha em uma semana a partir de amanhã, dia dez.

      — Chegarei à sua casa na Praça Berkley na tarde anterior, embora talvez não me reconheça.

      — Ah! Qual será o seu nome?

      Esmeralda considerou a ideia.

      — Sra. Delilah Oliver.

      — Esmiucemos sua relação com o meu marido.

      — Excelente ideia. As duas mulheres se inclinaram mais perto uma da outra e baixaram as vozes ao rever os detalhes. Quando o bule de chá já estava vazio, a história de Delilah havia sido criada até o último dos detalhes.

      Após a partida de Eurydice, Esmeralda olhou para o fogo, maravilhando-se com esta oportunidade. E se fosse apenas a primeira chance desse tipo? E se houvesse legiões de mulheres sem saber como seduzir seus maridos? Ela se lembrou de todos os homens que se queixavam das habilidades conjugais das esposas, ou da falta delas, mas ela sabia tão bem quanto Eurydice que não havia nenhum jeito respeitável de uma mulher aprender tais artes. Casadas como donzelas, com apenas a mais simples advertência da mãe ou aia, uma noiva dependia das instruções do marido na arte do prazer. Esmeralda sabia que muitos não o faziam. Corrigir esse desequilíbrio era uma perspectiva muito tentadora.

      Primeiro, ela precisaria ter sucesso com Catherine e Rhys, bem como aperfeiçoar o disfarce como Delilah Oliver. E o tempo era curto e precioso! Ela teria só uma semana para organizar tudo. Recusava-se a passar mais um segundo sequer lembrando-se do Duque de Haynesdale. Se tudo corresse bem, seus caminhos nunca se cruzariam.

      O que era uma pena, com certeza.
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      Mal sabia Esmeralda que, quando o mordomo e a cozinheira conversavam na cozinha, acompanhados de uma xícara de chá no final da manhã, Latimer informou Nelson que o espírito da senhora parecia reavivado.

      — Ela está com aquele velho brilho nos olhos. — ele disse com satisfação. — Como se ela mesma tivesse feito uma barganha com o Diabo. Eu sabia que ela voltaria a ser vivaz, Doris. Eu não disse?

      — Disse mesmo, Bert. Bem que disse.

      — Estava certa acerca da visita daquela senhora.

      — Tive uma sensação. Foram os scones que deixaram tudo bem.

      — Eu apostaria nisso, Doris. Não há ninguém que faça um scone tão bom quanto você.

      — Só quer outro. — Nelson brincou. Quando ele riu, ela serviu-lhe mais um, com uma xícara fresca de chá-preto quente.

      — Ela me entregou uma lista bem incomum de itens para adquirir. — admitiu Latimer enquanto mordia o scone.

      — Essa é a nossa senhora. — Nelson disse com aprovação. — Sempre com um pouco de mistério em andamento. — o par, uma viúva e um viúvo bem contentes com a posição de trabalho, e demasiado afeiçoados à sua senhora, brindaram-se com o chá e mais um scone em celebração.
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      Ao mesmo tempo, Rhys Bettencourt, Barão Trevelaine, esperava com certa impaciência que seu advogado, o Sr. Murdoch do Escritório Murdoch, Murdoch & Fitch, chegasse ao ponto. Ele estava bem-acostumado com a aparente incapacidade de Murdoch de confiar qualquer detalhe com pressa, mas Rhys estava irritado antes de chegar.

      Ao que parece, a esposa havia decidido passar o Natal em outro lugar, em vez de na casa deles em Londres ou na propriedade rural, ou com Rhys. Nem com a própria família, mas ficaria com uma amiga.

      Na Mansão Rockmorton, na Cornualha.

      Pior, ele soube dos planos através do próprio valete, que ouviu a criada de Catherine discutindo a viagem. Rhys sabia que não interagiam com frequência, mas era Natal. E Catherine era mais próximo de família que ele tinha.

      Embora isso fosse culpa do próprio Rhys, e o advogado mencionaria tal fato se recebesse a chance de fazê-lo.

      O Sr. Murdoch limpou a garganta e continuou.

      — É que, meu senhor, deve entender tratar-se de uma questão de certa delicadeza, e uma de que não tenho todos os detalhes, mas é de minha convicção de que deva estar ciente…

      — Diga-me, Sr. Murdoch. — Rhys disse. — Creio que posso suportar quaisquer notícias que queira compartilhar.

      — Muito bem. O assunto diz respeito à sua esposa, senhor.

      Rhys se endireitou ante essa menção de Catherine.

      — Ela está doente? — ele perguntou de imediato, embora não houvesse razão para que o advogado soubesse mais disto que ele próprio, se fosse o caso. Murdoch deve ter chegado à mesma conclusão, pois a expressão se tornou severa. — Quer dizer, ela descobriu alguma praga adicional nos livros-razão das minhas propriedades?

      Não foi uma correção graciosa, mas Murdoch apenas balançou a cabeça. Ele franziu a testa e removeu o pincenê.

      — Encontrei o pai dela ontem, por acaso, e ele fez um comentário muito curioso.

      O homem mais velho voltou a fazer uma pausa.

      — Mesmo? — Rhys convidou.

      — O Sr. Carruthers disse que ficaria aliviado em rever a filha no ano novo e feliz. Presumi que a senhora estava grávida, que as boas novas seriam compartilhadas em breve, mas logo ficou claro que falávamos de situações diferentes. Foi bastante embaraçoso para nós dois. — o Sr. Murdoch recolocou o pincenê e olhou para Rhys. — O Sr. Carruthers explicou que convidou a filha para voltar a morar na casa dele. Ele não disse mais nada do assunto, pois é o epítome da discrição.

      Rhys escondeu o desânimo com um comentário conciso.

      — Parece que não, se ele confiou tantas informações a você em um encontro casual.

      — Creio, meu senhor, que ele é um pai bondoso, muito preocupado com a felicidade das filhas. — o olhar dele fixou-se em Rhys com expectativa. — Só posso esperar que a impressão dele seja falsa.

      — Minha esposa e eu nos encontramos todos os meses para revisar a contabilidade, Sr. Murdoch. Caso contrário, cada um de nós segue seu próprio caminho com bastante contento. — mesmo para Rhys, soava como uma situação conjugal monótona, e, na verdade, ele não estava contente com a situação. Contudo, Catherine parecia estar.

      — Sua esposa está grávida?

      Rhys desviou o olhar. Ele não teria tolerado uma pergunta tão contundente de um estranho, mas conhecia o Sr. Murdoch a vida toda, e o homem foi um grande confidente do próprio pai.

      — Creio que não.

      Na verdade, ele sabia que não. Ela não poderia estar.

      O Sr. Murdoch exalou.

      — Se o Sr. Carruthers estiver correto, deve reconhecer as possíveis repercussões de tal decisão.

      — Por que ela aceitaria tal convite? — Rhys perguntou com impaciência. — Minha esposa cuida da administração da casa de Londres, enquanto eu passo a maior parte do meu tempo no interior. Quando estou na cidade, quase não nos vemos, exceto por nossas reuniões mensais.

      O Sr. Murdoch balançou a cabeça.

      — E não o ocorreu que esta pode ser a razão da infelicidade da parte dela?

      — Nossas escolhas de entretenimento estão em desacordo, Sr. Murdoch. Minha esposa não tem interesse em cartas ou na sociedade, nem mesmo no teatro. Ela tem todos os livros que poderia desejar, e muito mais.

      — Esta não é, segundo minha experiência, senhor, a razão para damas se casarem. — o tom de Murdoch era tão seco quanto um deserto.

      Rhys se endireitou e falou com a mesma aspereza.

      — Nós nos casamos, caso não se lembre, Sr. Murdoch, porque o Duque de Haynesdale organizou a união e insistiu nela. Eu não tive escolha, e a senhora não estava relutante, mas nenhum de nós nutria grandes expectativas.

      O advogado assumiu uma expressão severa.

      — A união garantiu o pagamento das suas dívidas, meu senhor, e uma moça já passados seus anos de debutante conseguiu um marido e título. Parecia uma solução bem adequada.

      — Em especial, dada a promessa exigida por meu pai em seu leito de morte.

      — Se me permite ser tão ousado, meu senhor, esse pedido não foi razoável da parte dele.

      — Mas ele estava correto, como os acontecimentos subsequentes provaram.

      Os olhares dos dois homens se cruzaram e sustentaram através da ampla extensão de madeira da mesa de Murdoch.

      O homem mais velho enfim balançou a cabeça e considerou os documentos diante dele.

      — Se a baronesa deixar o ambiente familiar, é pouco provável que solicite o divórcio, e uma anulação com certeza está fora de cogitação.

      O Sr. Murdoch não ergueu o olhar, ou poderia ter notado uma mudança na expressão de Rhys. Felizmente, o advogado não sabia que o casamento não fora consumado. Esse convite seria a razão para Catherine se ausentar no Natal?

      Será que deixaria mesmo a casa dele? A perspectiva era preocupante. Rhys confiava no bom senso e praticidade de Catherine, e admirava como ela administrava a casa com tanta habilidade. Ele gostava de saber que ela estava lá e, embora ela não soubesse, ele sempre parava do lado de fora da porta do quarto quando voltava à noite, para ouvi-la dormir. O som da voz dela, mesmo à distância, sempre o fazia sorrir.

      Fazê-la sorrir sempre contou como um dos grandes triunfos do dia dele.

      — O Duque de Haynesdale ficará, sem dúvida, descontente. — o Sr. Murdoch continuou. — Pois não é um homem de apreciar o fracasso de um de seus esquemas.

      — Não tenho medo de Haynesdale.

      — Foi o senhor quem perdeu para ele no passado. — Murdoch disse. — A maior preocupação é financeira, devo dizer. Duvido que o dote trazido de sua esposa possa ser recuperado, exceto no caso da anulação que não pode ocorrer, mas o pai dela é um homem prudente. Os investimentos responsáveis pela renda anual dela, que se tornaram parte de sua renda, estão sendo transferidos do Sr. Carruthers para o senhor em etapas, deve lembrar-se disso, de tão preocupado que ele estava em garantir que a filha não fosse presa em um duelo de mercenários.

      Rhys lembrou-se do aguilhão da suspeita de Carruthers.

      — E se as transferências fossem interrompidas?

      O Sr. Murdoch consultou um documento e franziu os lábios.

      — O senhor precisaria vender pelo menos uma das casas, e talvez metade dos cavalos. Mesmo com a casa restante, a equipe teria que ser reduzida, assim como seus próprios gastos.

      O advogado, após dar início ao discurso, não mediu as palavras.

      — Atrevo-me a dizer que seria insensível, dada a situação, perguntar para a sua senhora esposa quanto ao impacto específico, mas a baronesa tem uma cabeça notável para os números. — o Sr. Murdoch balançou a cabeça em aparente admiração. — É um traço muito notável em uma jovem mulher

      Estava claro que a situação de Rhys era terrível, e que estava na hora de deixar de lado os escrúpulos.

      O Sr. Murdoch embaralhou os papéis, a imagem de um homem com mais a dizer.

      — Suponho que tenha conselhos para mim, Sr. Murdoch.

      — Só posso concluir, senhor, que seria um excelente momento para garantir que a família cresça. Podem passar um Natal agradável juntos, em algum lugar tranquilo, e garantir que o assunto seja resolvido. Podem ter um herdeiro até o próximo Natal, e ela teria todos os motivos para permanecer no conforto da Casa Trevelaine. — o Sr. Murdoch o olhou com firmeza. — Considere que uma mãe nunca se veria ansiosa para abandonar um filho.

      O conselho era prático, no entanto, soou predatório para Rhys. Ele gostava demais de Catherine para tirar proveito dela. Por outro lado, o casamento foi assim desde o início: a fortuna dela e o título dele, pouco mais para uni-los além da troca de votos. Rhys não era um homem inclinado a se intrometer quando tudo prosseguia conforme o plano, e tudo andava com excelência desde que Catherine assumiu a contabilidade.

      Ele passou a confiar na esposa que ele nem sequer queria.

      No entanto, parecia ter chegado a hora de mudar o ritmo estabelecido. Ele ponderou as opções limitadas enquanto Murdoch resumia e revisava o que já havia confidenciado, então Rhys se despediu.

      Por que diabos, Catherine iria para a Mansão Rockmorton, na Cornualha, para passar o Natal?

      Felizmente, ele sabia exatamente onde encontrar Sebastian Montgomery, Conde de Rockmorton, a esta hora de uma tarde de quinta-feira. No passado, ele teria buscado o amigo no Brooke’s, mas o casamento havia temperado as inclinações de Montgomery.

      — White’s. — Rhys instruiu o condutor ao entrar na carruagem que o esperava. Seria possível seduzir a esposa desapaixonada e prática? Ele estava bastante certo de que ela o desaprovava, e ele duvidava que ela acolheria o prazer físico.

      No entanto, parece que Rhys descobriria isso neste Natal.
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